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APRESENTAÇÃO

Por muitos anos a Odontologia foi a área assistencial em saúde menos acessível a 
grande parte da população. Considerado um serviço muito caro no atendimento privado e 
pouco ofertado pelo sistema público, a saúde bucal acabou ficando em segundo plano, sem 
considerar os aspectos culturais e comportamentais associados.

Inúmeras ações, como planejamento de políticas públicas, disseminação de 
informação e aumento na oferta de atendimento colocaram a Odontologia mais próxima da 
comunidade, favorecendo o acesso a este serviço. Veículos de informação, cada vez mais 
digitais e disponíveis, deixaram o conhecimento a um clique de distância dos profissionais, 
o que possibilita melhora na qualidade do atendimento. 

Este e-book é mais um destes veículos que ampliam o acesso e a qualidade da 
assistência odontológica. Espero que a leitura do conteúdo aqui expresso possa auxiliá-lo 
no desenvolvimento de suas habilidades profissionais.

Ótima leitura.
Emanuela Carla dos Santos
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RESUMO: A epidemiologia é um importante fator 
na identificação de doenças de determinada 
população; no planejamento e execução de 
intervenções específicas de acordo com as 
necessidades encontradas. O objetivo da 
presente pesquisa é relacionar de acordo com 
sexo, idade e aspectos socioeconômicos, a 
prevalência de cárie, fluorose, erosão e má 
oclusão em escolares de 06 a 12 anos no 
município de Abdon Batista-SC. A metodologia 
utilizada compreende um estudo transversal, 
quantitativo, do tipo descritivo e epidemiológico, 
com uma amostra aleatória de 128 escolares 
da rede pública, do município de Abdon Batista-
SC. O instrumento de pesquisa, questionário 
socioeconômico, baseou-se no levantamento 
nacional SB Brasil, e os índices utilizados foram 
CPO-D, de Dean, índice de BEWE e classificação 
de Angle, avaliando respectivamente, a cárie 
dentária, a fluorose, a erosão e a má oclusão. 
O índice CPO-D de 06 a 12 anos foi de 
0,95 (p 0,0001*). Dos escolares avaliados, 
62,5% apresentaram alguma necessidade de 
tratamento. O percentual dos examinados com 
fluorose foi de 46,09% (n=59). Em relação a 
classificação de fluorose, a mais prevalente foi a 
questionável com 21,87% (n=28). A prevalência 
de erosão dentária na população foi de 4,58%, 
classificados em um risco baixo. Dos escolares 
avaliados conforme a classificação de Angle, 
60,16% (n=77) eram classe I, 21,87% (n=28) 
apresentavam classe II, enquanto que 17,97% 
(n=23) apresentavam classe III. A avaliação de 
saúde bucal no município de Abdon Batista-SC, 
apresentou condição regular com alguns pontos 
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vulneráveis que podem ser melhorados através de programas específicos da equipe de 
saúde bucal. 
PALAVRAS-CHAVE: Cárie Dentária, Má Oclusão, Fluorose Dentária, Erosão Dentária.

ORAL HEALTH ASSESSMENT IN SCHOOL CHILDREN OF ABDON BATISTA 
MUNICIPALITY – SANTA CATARINA

ABSTRACT: Epidemiology is an important factor in identifying diseases in a given population; 
in the planning and execution of specific interventions according to the needs met. The 
objective of this research is to relate, according to gender, age and socioeconomic aspects, 
the prevalence of caries, fluorosis, erosion and malocclusion in schoolchildren from 6 to 
12 years old in the municipality of Abdon Batista-SC. The methodology used is a cross-
sectional, quantitative, descriptive and epidemiological study, with a random sample of 128 
public school students from Abdon Batista-SC. The socioeconomic questionnaire research 
instrument was based on the SB Brasil national survey, and the indices used were Dean’s 
CPO-D, BEWE index and Angle classification, respectively assessing dental caries, fluorosis, 
erosion and malaria. occlusion. The CPO-D index from 06 to 12 years was 0,95 (p 0.0001 
*). Of the students evaluated, 62.5% had some need for treatment. The percentage of those 
examined with fluorosis was 46.09% (n = 59). Regarding the fluorosis classification, the most 
prevalent was questionable with 21.87% (n = 28). The prevalence of dental erosion in the 
population was 4.58%, classified as low risk. Of the students evaluated according to the Angle 
classification, 60.16% (n = 77) were class I, 21.87% (n = 28) had class II, while 17.97% (n = 
23) had class III. The oral health evaluation in the municipality of Abdon Batista-SC, presented 
regular condition with some vulnerable points that can be improved through specific programs 
of the oral health team.
KEYWORDS: Dental Caries, Bad Occlusion, Dental Fluorosis, Dental Erosion.

1 |  INTRODUÇÃO
A epidemiologia é um dos fatores importantes na identificação de doenças de 

determinada população, para planejamento e execução de intervenções específicas, de 
acordo com as necessidades encontradas, além de avaliar ações de saúde já efetuadas 
(OLIVEIRA et al., 1998). A partir do conhecimento real da condição epidemiológica, como 
cárie dentária, fluorose, erosão e má-oclusão, é possível executar medidas preventivas e/
ou curativas.

A cárie dentária é uma doença multifatorial, infecciosa e transmissível, de 
progressão lenta, causada por micro-organismos acidogênicos e acidófilos, principalmente 
o Streptococcus mutans (NARVAI, 2000). A doença ocorre a partir da metabolização de 
carboidratos fermentados pelos micro-organismos, ocasionando a desmineralização da 
estrutura dentária. 

O índice CPO-D, criado por Klein e Palmer (1937) é utilizado pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS) para avaliar a prevalência da cárie dentária (AGNELLI, 2015). No 
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Brasil, ocorre a cada 10 anos um levantamento nacional de saúde bucal, sendo a meta de 
CPO-D ≤3 para 2000 e ≤1 para o ano de 2010.

A partir do século XX, foi descoberta por McKay a associação do uso de fluoretos 
com a redução da doença cárie (NARVAI, 2000; MARTHALER, 2004). Por esta razão, foi 
criada a lei 6.050/1974, para a fluoretação da água de abastecimento público, obtendo 
como resultado a redução de 50% na cárie dentária no Brasil (SB BRASIL 2010, 2012).

A remineralização, através da formação de fluoreto de cálcio ocorre quando é 
constante a presença do flúor no meio bucal, o que caracteriza o seu efeito preventivo sobre 
a cárie dentária (CURY, 1992). No entanto, o uso excessivo de flúor durante a formação dos 
dentes pode ocasionar a fluorose, que tem como consequência, defeitos de mineralização 
do esmalte, com severidade diretamente associada à quantidade ingerida (DENBESTEN, 
1999). 

A erosão é um processo não bacteriano, onde ocorre a dissolução das partes duras 
da estrutura dentária por ação ácida. Estes ácidos podem ser tanto de origem intrínseca, 
relacionados à regurgitação do suco gástrico ou a redução do fluxo salivar, quanto 
extrínseca, relacionado à dieta ou medicamentos (SANTANA et al., 2018).

Segundo Silva Filho, Freitas e Cavassan (1990), a alta prevalência de má-oclusões 
na população levou a OMS a considerá-la como o terceiro problema odontológico de saúde 
pública em todo o mundo. A alta prevalência de má oclusão é justificada pela sua etiologia 
multifatorial, como fatores genéticos e variados fatores ambientais, que em conjunto 
contribuem para a ocorrência dos diferentes tipos de má oclusão (ALMEIDA et al., 2011).

A presente pesquisa objetivou relacionar de acordo com sexo, idade e aspectos 
socioeconômicos, a prevalência de cárie, fluorose, erosão e má oclusão, em escolares de 
06 a 12 anos, no município de Abdon Batista no estado de Santa Catarina.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS
O método utilizado para pesquisa foi um estudo transversal, quantitativo, do tipo 

descritivo e epidemiológico. A amostra foi composta por escolares de 06 a 12 anos de 
idade, de ambos os sexos, regularmente matriculados nas escolas E.E.B. José Zanchett e 
Luiz Zanchett, no município de Abdon Batista-SC. Foi utilizado como critérios de inclusão o 
preenchimento e assinatura dos termos de consentimento livre e esclarecido, questionário 
socioeconômico (ANEXO A) e termo de uso de imagem pelos pais ou responsáveis além 
do preenchimento e assinatura do termo de assentimento pelos escolares. Os critérios de 
exclusão foi a recusa na participação da pesquisa.

A seleção da amostra foi semi-probabilística por conglomerado. O estudo incluiu as 
duas escolas do município. A população total era composta de 255 crianças, seguindo os 
critérios de inclusão e exclusão, a amostra final foi de 128 estudantes.
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O projeto foi submetido ao comitê de Ética e Pesquisa da UNOESC/HUST para 
análise, obtendo aprovação pelo parecer 3.276.331. O Termo da Instituição Co-Participante 
foi outorgado pela direção das escolas. Os Termos de Consentimento Livre e Esclarecido 
e Termo de Uso de Imagem foram assinados pelos pais, e o Termo de Assentimento pelos 
escolares.

As pesquisadoras foram previamente calibradas pelo índice Kappa intra e inter 
pesquisadoras para os quatro índices utilizados na pesquisa, por meio de imagens, 
buscando uma calibragem de no mínimo 95%. Para o exame clínico, utilizou-se sonda 
OMS, espelho clínico número 5 e espátula de madeira, paramentos como: jaleco, óculos 
de proteção, luva descartável, máscara e gorro; foram seguidos todos os critérios de 
biossegurança. O anotador munido de prancheta, ficha dos índices e caneta esferográfica.

O exame clínico, realizado no mês de junho de 2019, foi efetuado pelas 
pesquisadoras havendo um revezamento de função a cada grupo de 10 alunos, na qual 
uma era a examinadora e a outra a anotadora. Para anotação dos índices CPO-D, fluorose 
e má-oclusão as pesquisadoras dispunham da ficha de exame do SB Brasil 2010 (ANEXO 
B) e para erosão foi elaborado uma ficha conforme o índice de BEWE (ANEXO C). Os 
escolares foram examinados sentados em frente às janelas da sala de aula com luz natural.

Na mensuração de cárie dentária, foi utilizado o índice CPO-D, o qual tem o seu 
valor expresso em uma média de dentes cariados, perdidos e obturados que são avaliados 
através de códigos e critérios (ANEXO D), em um indivíduo e/ou grupo de indivíduos. Além 
disso, também identifica a necessidade de tratamento do dente. 

O esmalte dentário foi observado em relação a sinais de fluorese, sendo utilizado o 
índice de Dean, o qual codifica a unidade avaliada como normal, questionável, muito leve, 
leve, moderada e severa (ANEXO E). 

A erosão dentária foi avaliada pelo índice de BEWE, onde é avaliado o sextante 
mais comprometido por desgaste erosivo, de acordo com os quatros níveis: sem desgaste, 
perda inicial/superficial, acometimento < 50% da estrutura dentária e ≥ 50% de tecido 
dentário duro (ANEXO F).

Na identificação da má oclusão foi empregada a classificação de Angle (ANEXO G), 
que avalia a chave molar e chave canino, que categoriza em classes I, II e III.

Buscando a melhor comparação dos dados, a amostra foi dividida em quatro grupos: 
sexo feminino e masculino, e entre 6 a 9 anos e 10 a 12 anos. Os dados estatísticos 
foram descritivos e inferenciais. Pelo teste de Shapiro-Wilk verificou-se a normalidade 
da distribuição dos dados. Diante dos resultados dos testes de normalidade, os dados 
numéricos foram apresentados em média e desvio-padrão. Os resultados dos índices de 
CPO-D foram comparados entre os grupos pela ANOVA One-Way e post hoc de Tukey. 
As variáveis numéricas entre faixas etárias foram mensuradas pelo teste T independente. 
As variáveis categóricas foram comparadas entre faixas etárias utilizando o teste de qui-
quadrado. Utilizou-se o programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), 
versão 20, com nível de significância de 5% (p<0,05).
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3 |  RESULTADOS
Do universo de 255 escolares matriculados do 1° ao 7° ano do ensino fundamental, 

no município de Abdon Batista-SC foram examinadas 142 crianças. Houve uma perda de 
9,86% (n=14) pelo não cumprimento dos critérios de inclusão, totalizando uma amostra 
final de 128 escolares. Dos participantes da pesquisa, 53,9% (n=69) eram do sexo feminino 
possuindo uma idade média de 8,80, e 46,1% (n=59) eram do sexo masculino com idade 
média de 9,47. Em relação a idade, 55,5% (n=71) tinham entre 06 e 09 anos e 44,5% 
(n=57) tinham entre 10 e 12 anos. 

O índice CPO-D apresentou um valor maior no sexo masculino com 1,10 em 
comparação ao sexo feminino que apresentou um valor de 0,83. Com relação a idade, o 
CPO-D é maior de 10 a 12 anos 1,65.

 Feminino 
(n=69)

Masculino 
(n=59) 6 a 9 anos (n=71) 10 a 12 anos (n=57) P

CPOD (média) 0,83 1,10 0,39 1,65 0,0001*

Tabela 1- Índice CPO-D conforme sexo, idade.

*TesteT independente

p value significante <0,05

De acordo com a avaliação de necessidade de tratamento, o sexo masculino 
necessita de 22,41% a mais que o sexo feminino, enquanto que de 06 a 09 anos há uma 
necessidade de 8,31% maior que da faixa de 10 a 12 anos.

Feminino (n=69) Masculino 
(n=59) 6 a 9 anos (n=71) 10 a 12 anos 

(n=57)
Necessidade de 
tratamento n(%) N % n % n % n % p

Sim 36 52,17 44 74,58 47 66,2 33 57,89
0,4350**

Não 33 47,83 15 25,42 24 33,8 24 42,11

Tabela 2- Necessidade de tratamento de acordo com sexo e idade.

**Qui-quadrado

p value significante <0,05
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O percentual dos examinados com fluorose foi 46,09% (n=59). A condição mais 
prevalente foi a questionável, com 27,54% (n=19) no sexo feminino e no sexo masculino 
foi a condição muito leve com 22,03% (n=13). Em relação à idade, ambos os grupos 
apresentaram maior percentual na condição questionável.

Feminino (n=69) Masculino (n=59) 6 a 9 anos (n=71) 10 a 12 anos 
(n=57)

Fluorose n % N % n % n %

Normal 39 56,52 30 50,85 33 46,48 36 63,16

Questionável 19 27,54 9 15,25 18 25,35 10 17,54

Muito leve 5 7,25 13 22,03 12 16,9 6 10,53

Leve 4 5,8 4 6,78 6 8,45 2 3,51

Moderado 2 2,9 3 5,08 2 2,82 3 5,26

Severo - - - - - - - -

Tabela 3- Prevalência de fluorose segundo o índice de Dean conforme sexo e idade.

Analisando-se conforme o risco a erosão, o sexo feminino apresentou um risco 
maior com 2,9% (n=2) enquanto o sexo masculino, 1,7% (n=1). 

Feminino (n=69) Masculino (n=59) 6 a 9 anos 
(n=71)

10 a 12 anos 
(n=57)

Risco
Zero
Baixo
Médio
Alto

n
67
2
-
-

%
97,1
2,9
-
-

n
58
1
-
-

%
98,3
1,7
-
-

n
69
2
-
-

%
97,18
2,82

-
-

n
56
1
-
-

%
98,24
1,76

-
-

Tabela 4- Risco a erosão conforme o índice de BEWE de acordo com sexo e idade.

Sinal convencional utilizado: - Dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento.

Ao analisar o tipo de oclusão conforme a classificação de Angle, 60,16% (n=77) 
eram classe I, 21,87% (n=28) apresentavam classe II, enquanto que 17,96% (n=23) 
apresentavam classe III.
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Feminino (n=69) Masculino(n=59) 6 a 9 anos 
(n=71) 10 a 12 anos (n=57)

Tipo de 
oclusão n % n % n %

N % p

Classe I 39 48,43 38 61,16 43 60,56 34 59,65

Classe II 12 20,32 16 30,21 13 18,31 15 26,32 0,4034**

Classe III 18 31,25 5 8,63 15 21,13 8 14,04

Tabela 5- Tipo de oclusão conforme a classificação de Angle de acordo com sexo e idade.

**Qui-quadrado

p value significante <0,05

Analisando a média do CPO-D em relação a fluorose, ocorreu uma significância 
estatística de p 0,01* na idade de 10 a 12 anos com grau normal e questionável de fluorose. 

Dos escolares avaliados com relação ao CPO-D e má oclusão observou uma 
significância estatística de p 0,00* entre classe I e classe II na faixa etária de 10 a 12 anos.

Ao relacionar o CPO-D com a renda, observa-se uma significância estatística p 
0,02* na faixa etária de 10 a 12 anos, com a renda R$2.501,00 a R$4.500,00. 

Variáveis 

               6-9
               n=71

                 10-12
                  n=57

n CPO-D
Média p n CPO-D

Média P
Fluorose
Normal

Questionável
Muito leve

Leve 
Moderado 

33
18
12
6
2

0,48
0,16
0,58
0,16
0,50

0,20
36
10
6
2
3

1,72**
1,00**
1,33
2,5
3

0,01*

Má oclusão
Classe I
Classe II
Classe III

43
13
15

0,37
0,46
0,40

0,14 34
15
8

1,26**
2,66**
1,37

0,00*

Renda R$
Até 500

501-1500
1501-2500
2501-4500

4501- acima
Não informado

4
15
20
9
5

18

0,75
0,4

0,35
0,33
0,20
0,44

0,26 3
13
9
9
9

13

1,33
1,30
1,25

        2,00 
**

1,66
1,76**

0,02*

Tabela 6-  Média de CPO-D por fluorose, má oclusão e renda.

*Anova. p value significante <0,05.

** Tukey post hoc test
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4 |  DISCUSSÃO
O resultado do estudo apresentou um índice de CPO-D 0,95 que se encontra abaixo 

do último levantamento nacional SB Brasil 2010 cuja média do índice CPO-D foi 2,1, 
alcançado a meta proposta pela OMS para o ano de 2010. No índice CPO-D, observamos 
uma significância estatística de p 0,02* na faixa etária de 10 a 12 anos em relação a 
renda, sendo que um CPO-D maior foi encontrado em uma renda mediana (R$2.501,00 a 
R$4.500,00). Em famílias de maior renda (≥R$4.501,00), foi encontrado o segundo valor de 
CPO-D mais alto, o que não corrobora com os estudos de Peres, Bastos e Latorre (2000), 
os quais demostraram que as crianças de famílias com renda inferior a 5 salários mínimos 
apresentam mais chances de possuir cárie. Também Baldani, Vasconcelos e Antunes 
(2004) relacionaram indicador social e renda insuficiente com a maior prevalência de cárie, 
obtendo um resultado diferente desse estudo. No entanto, no município de Abdon Batista-SC 
há grandes investimentos em saúde pública, em torno de R$3.680.120,72 (PREFEITURA 
MUNICIPAL ABDON BASTISTA, 2019), para uma população de 2.653 habitantes (IBGE, 
2010), com uma renda per capita de R$24.739,02 (IBGE, 2010), o que poderia explicar 
o melhor índice CPO-D das famílias de baixa renda que utilizam os recursos da saúde 
pública. 

Outra justificativa destes dados é que a dieta exibe uma grande relevância na etiologia 
da cárie dentária, por fornecer o substrato fundamental, interferir na produção de ácidos, 
na qualidade e quantidade de placa bacteriana, na formação de colônias bacterianas, e na 
propriedade e volume da secreção salivar (BIRAL et al., 2013). A partir disso, levanta-se 
a hipótese de que crianças com maior renda possuem mais acesso a alimentos doces e 
cariogênicos, por esta razão, apresentariam um maior risco a cárie dentária e demostram 
um maior CPO-D.

Apesar de a renda média apresentar um CPO-D maior do que os que apresentam 
uma renda baixa, Peres, Bastos e Latorre (2000); Baldani, Vasconcelos e Antunes 
(2004) constataram o contrário, isso poderia ser explicado pela assiduidade nos serviços 
odontológicos públicos que o município oferece, porém, há necessidade de estudos 
abordando essa variável. Por outro lado, todos os grupos, independente da renda, 
apresentam um limite de CPO-D menor do que foi preconizado pela OMS (≤3) no ano 
2000, o que revela o grande investimento em saúde pública do município de Abdon Batista. 

A faixa etária de 10 a 12 anos apresentou um maior valor de CPO-D. Sugere-se a 
possibilidade deste resultado em virtude da interrupção da escovação nas escolas, a qual 
acontecia de forma supervisionada, com dentifrício fluoretado, regulamentada pelo Caderno 
de Atenção Básica-Saúde na Escola, do Ministério da Saúde. Esta é uma ferramenta de 
prevenção de cárie, demostrada na literatura como o principal fator de impacto na redução 
da cárie dentária (BRATTHALL; HANSEL-PETERSSON; SUNDBERG, 1996). 
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No estudo de Traebert, et al. (2002) realizado nos municípios de São João do Sul e 
Treviso no estado de Santa Catarina, com crianças de 06 a 12 anos, apresentaram índice 
de CPO-D de 1,91 e 1,84, respectivamente, sendo esses resultados maiores do que os 
encontrados nesse estudo. Da mesma forma, em uma pesquisa elaborada por Tobias, 
Parente, Rebelo (2008), que avaliaram o índice CPO-D, em Rio Preto de Eva, Amazonas, 
envolvendo 344 crianças de 12 anos da zona rural e urbana encontraram um CPO-D de 
3,73, ao mesmo tempo que Lemos et al. (2018), em uma pesquisa no Parque Indígena do 
Xingu, e Costa, et al. (2017) em um município de pequeno porte, no estado do Nordeste, 
encontraram um índice CPO-D mais elevado que nesse estudo que foi de 0,95. Tobias, 
Parente, Rebelo (2008) em relação ao sexo, não verificaram diferença estatisticamente 
significante, reforçando os resultados desse estudo. 

No presente estudo 46,09 % (n=59) da população apresentavam algum grau de 
fluorose, sendo o questionável o mais prevalente 21,87% (n=28), havendo semelhança com 
estudo de Rigo, et al. (2010), Soares, et al. (2012) e Gonçalves, et al. (2013), no entanto, 
a condição mais encontrada por eles foi a muito leve, apresentando uma severidade maior. 
Neste estudo não houve nenhum registro de grau severo de fluorose o que corrobora com 
Rigo, et al. (2010), Soares, et al. (2012) e Gonçalves, et al. (2013). São necessários outros 
estudos para relacionar os graus de fluorose encontrado, com os níveis de fluoretação das 
águas de abastecimento público. 

A cárie dentária e a fluorose são patologias bucais que foram pesquisadas procurando 
a existência de uma relação entre elas (SILLA; MONTIEL; MIRAVET, 2008). Contudo, 
estudos que avaliaram grupos com episódios de cárie dentária associada à fluorose em 
várias regiões do mundo expressam resultados controversos (SILLA; MONTIEL; MIRAVET, 
2008; WONDWOSSEN, et al., 2004; NARBUTAITE; VEHKALAHTI; MILCIOVIENE, 2007). 

De acordo com Costa et al. (2013) há uma associação estatisticamente significativa 
de que graus mais graves de fluorose podem aumentar a suscetibilidade a cárie dentária, 
o que reafirma os resultados encontrados nesse estudo, que exibiu um maior CPO-D nos 
graus leve e moderado que foram os mais graves encontrados, no grupo de 10 a 12 anos. 
Contudo, Gonçalves, et al. (2013) obtiveram resultado oposto em seu estudo, determinando 
que quando o CPO-D foi igual a zero, maior foi o número de casos de fluorose.

Estudos brasileiros demonstram que a prevalência mundial de erosão dentária varia 
de 3,4% (ARAÚJO et al., 2009) a 58% (MURAKAMI; CORRÊA E RODRIGUES, 2006). Este 
estudo encontra-se dentro dessa média, com baixos percentuais de acordo com índice 
de BEWE, contudo, a ampla variação dos resultados pode ter relação com critérios de 
avaliação. Conforme Deery, Longbottom e Wagner (2000), relacionando a prevalência de 
erosão com o sexo, em nosso estudo também não foi encontrada diferença estatisticamente 
significativa. 

A erosão possui vários fatores que modulam a quantidade de desgaste dentário, 
como dieta ácida, rotina de higiene bucal, refluxo gastrointestinal, fatores ocupacionais e 
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geográficos. A partir da baixa prevalência de erosão encontrada, percebe-se o bom controle 
desses fatores de risco nessa variável.   

Ao tratar-se de classificação de má oclusão foi encontrado maior prevalência de 
classe I, seguido de classe II e seguido de classe III, o que corrobora com Almeida et al. 
(2011) e Werneck et al. (2011). Em um estudo de prevalência de má oclusão em escolares, 
Cavalcanti et al. (2008) verificou uma prevalência moderadamente maior em meninas, o 
que vai de encontro aos resultados desse estudo.

Ao analisar a média de CPO-D por má oclusão, foi verificada diferença estatística 
entre os grupos de classe I e classe II, sendo que o grupo de classe II apresentou um 
valor de CPO-D maior que classe I. Segundo Seward (1965); Bittencourt e Machado 
(2010), a presença de cáries dentárias é considerada um dos fatores etiológicos de más 
oclusões e vice-versa, as quais podem acarretar em perda dentária antecipada, isso sem 
a correta intervenção, como utilização de mantenedor de espaço ocasionando inadequado 
posicionamento dental, extrusão do antagonista e desvio de linha média. Isso pode explicar 
o maior CPO-D encontrado em pacientes de classe II nesse estudo.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O índice de cárie dentária encontrado alcançou a meta proposta pelo SB Brasil 

2010. A fluorose dentária exibiu uma alta frequência nos escolares, especificamente o grau 
questionável. A má oclusão se mostrou mais prevalente na classe I de Angle. Para erosão, 
o índice de BEWE, foi muito baixo. 

Verifica-se a necessidade de ações preventivas e educativas sobre saúde bucal 
com uma atenção para as famílias de renda média que apresentaram um maior índice 
CPO-D, orientando quanto aos serviços de saúde pública ofertados pelo município e sobre 
os fatores de risco da cárie dentária. 

Embora em graus leves, a fluorose foi encontrada com certa frequência nos 
escolares examinados, indicando a necessidade de estudos para avaliação da abrangência 
e das propriedades das águas de abastecimento público. A partir do considerável resultado 
da relação do grau moderado de fluorose com o CPO-D, mesmo em um grupo pequeno, 
esse tema deve ser pesquisado, já que outros estudos demostraram essa associação. 

Tendo em vista a baixa prevalência de erosão, deve-se manter o controle e instrução 
da população quanto aos fatores de risco.  Apesar da maior prevalência de classe I, 
observou-se um considerável percentual de má oclusão nas classes II e III.  Uma vez que a 
má oclusão é multifatorial, é primordial o controle da cárie dentária e de fatores ambientais, 
além de assegurar uma assistência ortodôntica preventiva. 

Verificou-se um significativo percentual de necessidade de tratamento, onde a equipe 
de saúde bucal do município poderá efetuá-los, garantindo a resolutividade e melhora da 
condição de saúde bucal dessa população. 
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A avaliação de saúde bucal no município de Abdon Batista apresentou uma condição 
regular, mesmo a renda per capita sendo alta, exibiu alguns pontos vulneráveis que poderão 
ainda ser melhorados através de programas da equipe de saúde bucal da Estratégia de 
Saúde da Família. 
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